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• INTRODUÇAO 

Embora muitos autores se empenhem 
em definir e divulgar a Enfermagem 
como profissão moderna e de nivel su
perior, seu trabalho só tem conseguido 
ecoar entre os que j á  militam nessa pro
fissão e nas suas correlatas. A popula
ção em geral, ainda não se apercebe ver
dadeiramente das razões que levaram as 
autoridade governamentais a elevar a 
Enfermagem à condição de nivel supe
rior. Em editorial recente, um periódico 
de grande tiragem parece ratiflicar a 
opinião pública nesse sentido (9) . 

Dessa forma, a Enfermagem continua 
desconhecida para o público brasileiro 
em geral, e, o que é pior, para os j ovens 
do nosso pais. Exemplos denodados, de 
enfermeiras, não conseguem ultrapassar 
as fronteiras da área de saúde, enquanto 
imagens negativas estereotipadas pela 
literatura são frequentemente reprodu
zidas e divulgadas pelos nossos efetivos 

• Tema livre - XXVllI CBEn, RJ, 1976. 

meios de comunicação. A figura de Sarey 
Gamp, pintada por Charles Dickens, para 
ironizar as condições de enfermagem da 
época, vive de tal maneira na mente de 
todos, que é invocada com freqüência 
(6) . Com mais freqüência até do que a 
de Edith Cawell, não obstante sua atua
ção na l.a Guerra Mundial ter sido con
sagrada em bronze, para a memória de 
seus compatriotas (2 e lO) . Assim, fica 
dificil para os j ovens e suas familias 
aceitarem e optarem por essa profissão, 
e fácil para nós, enfermeiras e aceitação 
de suas atitudes frente à Enfermagem 
que, desde 1860, pela atuação e alto sen
so de discernimento de Florence Nightin
gale, j á  goza das prerrogativas de uma 
profissão moderna. 

O vestibular unificado e a dilatação do 
número de vagas, nas Escolas de Enfer
magem do Rio de Janeiro, determinaram 
uma maior afluência de estudantes para 
essa . ãrea das Ciências da Saúde. Porém, 
o contato com alunos recém-chegados às 
Escolas de Enfermagem revela que a 

•• Auxiliares de ensino da Escola de Enfermagem da UFRJ. 
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maioria deles desconhece o significado 
real da profissão. Isso nos parece uma 
variável interveniente em seu ajustamen
to, que poderia ter seus efeitos minora
dos, mediante uma maior e melhor di
vulgação da Enfermagem Moderna como 
profissão. Revelação análoga resulta de 
conta tos formais e informais realizados 
com alunos de l.0 e 2.° graus, de nossa 
cidade, mesmo aqueles que posteriormen
te se candidatam às Escolas de Enfer
magem. No entanto, as excessões confir
mam a regra geral. 

• OBJETIVOS E HIPóTESE 

o presente trabalho encerra seus ob
jetivos em 2 itens: 

a) pesquisar o nivel de sensibilização 
de alunos do 2.° grau pela Enfermagem ; 

b) esclarecer a "atitude comporta
mental" de alunos oriundos do ciclo bá
sico diante do ensino de enfermagem 
propriamente dito, em seus estágiOS ini
ciais. 

No intuito de alcançar esses objetivos, 
formulamos a seguinte hipótese : 

- os estudantes do 2.° grau da cidade 
do Rio de Janeiro estão mal informados 
sobre a profissão de Enfermagem. 

Com a finalidade de melhor esclare
cer os objetivos acima propostos, consi
deramos oportuno explicar com mais de
talhes o significado real que lhes atri
buímos. Assim é que : 

a) quando nos referimos à sensibili

zação dos alunos do 2.0 grau, pretende
mos pesquisar o que eles conhecem e 
percebem sobre as atribuições, responsa
bilidades e satisfações inerentes à En
fermâgem como profissão moderna; 

b) no item referente à atitude com

portamental dos alunos oriundos do ci

clo básico, pretendemos estabelecer uma 
correlação entre a atitude negativista e 
insatisfeita desses alunos, ante a acei
tação de certas normas, princípios e pro
cedimentos que a profissão impõe, e as 
escolas de enfermagem desde o inicio 
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procuram incutir - e o conteúdo de in
formações que eles trazem conSigo sobre 
a Enfermagem. Embora não tivessemos 
estendido esta pesquisa a alunos já in
gressos no Ciclo Básico, consideramos 
que, por extensão e pela experiência vi
vida cotidianamente com esse tipo de 
aluno, alguns esclarecimentos pudessem, 
'Certamente, adoir. Isso, levando em con
sideração que a grande maioria que in
gressa anualmente no Ciclo Profissional, 
confessa pouco, ou nada saber definida
mente sobre a Enfermagem como pro
fissão de nível superior. 

• METODOLOGIA 

População estudada: alunos da 3.8 sé
rie do 2.° grau de oito escolas desta ci
dade, assim distribuídas : duas da zona 
sul, duas da zona centro, duas da zona 
norte e duas da zona rural. Das oito es
colas, 50% pertencem à rede privada e 
50% à rede estadual de ensino. A dis
tribuição obedeceu a esse critério por 
acreditarmos abranger todas as zonas 
geo-sócio-econômicas da cidade. A esco
lha, das escolas em si, foi aleatória. 

Coleta de dados : feita pelas autoras 
através de aplicação de questionário com 
12 itens. (Anexo 2) . A diretora da Es
cola de Enfermagem da UFRJ dirigiu 
Ofício aos diretores das escolas sortea
das, (Anexo 1 )  os quais foram entregues 
pessoalmente, ocasião em que eram agen
dados as datas para aplicação dos ques
tionários e explicados os objetivos e fina
lidades do trabalho. 

Na oportunidade da aplicação dos ques
tionários as autoras foram recebidas 
pelos coordenadores de curso das escolas 
sorteadas, que as introduziram nas clas
ses destinadas à pesquisa. Ao se apre
sentarem aos alunos, as autoras omitiam 
sua condição de enfermeiras identifi
cando-se apenas como prOfessoras da 
UFRJ. Esse comportamento foi adotado 
visando não influenciar a opinião dos 
respondentes. 
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A receptividade por parte dos alunos 
foi muito boa, não havendo recusas em 
responder ao questionário. O tempo mé
dio para aplicação foi de 20 minutos. 

• ANALISE DOS DADOS 

A população estudada compunha-se de 
213 alunos, dos quais 64% ( 136 alunos) 
eram do sexo masculino e 36% (77 alu
nos) do sexo feminino, como mostram 
a Tabela I e o Gráfico I. 

A faixa etária dos alunos era de 16 a 
30 anos, sendo a média de idade 20 anos, 
com um desvio padrão de 2,5 anos, o que 
Significa dizer que aproximadameIlfte 
68,3% dos alunos estavam na faixa de 
17,5 a 22,5 anos de idade. Tabela II e 
Gráfico II. 

Na Tabela III e Gráfico 3 pode-se ob
servar a distribuição numérica e percen
tual dos alunos, segundo a profissão que 
pretendiam seguir. A maior preferência 
incidiu sobre Engenharia em seus diver
sos ramos, com 15,5% (33 alunos) ; em 
segundo · lugar de preferência vem Me
dicina, com 14,1 % (30 alunos) ; 10,8% (23 
alunos) ainda não se decidiram sobre 
a profissão a segulr; a Enfermagem 
aparece em 10.0 lugar de preferência com 
3.8% dos pesquisados (7 alunos) ; com a 
finalidade de simplificar a tabulação dos 
dados, incluiu-se na categoria de "Ou
tras", as prOfissões que não conseguiram 
alcançar mais de 1 % na preferência dos 
alunos. Dessa forma ficaram aí incluí
das cerca de 20 profissões diversas, que 
representam 12,5% (27 alunos) dos pes
quisados. 

A Tabela IV mostra a opinião dos alu
nos sobre permanência e influência na 
escolha da profissão. Dos 213 alunos, 
66,7% afirmaram que não mudariam de 
escolha se não conseguissem passar no 
vestibular, 31,5% mudariam e 1,8% não 
responderam a esse item. 

Quanto ao item sobre a influência na 
escolha da profissão, a grande maioria 
dos alunos apontou a "decisão própria" 

como mais influenciadora e em segundo 
lugar apareceu a "orientação vocacio
nal". Em virtude de ser permitido aos 
alunos assinalarem mais de uma alter
nativa em cada item, o total de alunos 
excede a 213 e o percentual foi calculado 
para cada alternativa de "per si". 

A Tabela V e o gráfiCO 4 mostram o 
grau de utilidade atribuído pelos alunos 
a 10 profissões constantes de uma lista 
que lhes foi apresentada. Na opinião dos 
alunos, a profissão mais útil à sociedade 
é a Medicina, com grau 9,5, seguida pela 
Enfermagem com grau 6,6 ; como pro
fissão menos útil à sociedade ficou a Ar

quitetura, com 3,5. 
A escolha das 10 profissões constantes 

do. lista, efetuou-se por sorteio dentre 24 
profissões divulgadas pelo Cesgranrio, 
com relação candidato-vaga superior a 
quatro. ( 11 )  

N a  Tabela VI pode-se observar a opi
nião dos alunos sobre caracterização, co
nhecimento e posicionamento da Enfer
magem em nível superior. 74% das res
postas caracterizam a Enfermagem como 
profissão em evolução, 18,2% como pro
fissão feminina, e as demais opiniões não 
apresentam expressividade numérica. 

No item que se refere à Enfermagem 
como suficientemente conhecida, 49,3% 
dos alunos consideram só em parte; 
40,8% consideram não conhecida e 9,9% 
consideram suficientemente conhecida. 

Questionados sobre, se já haviam as
sistido a alguma divulgação da enferma
gem, 28,6% responderam que sim, e 71,4% 
responderam que não. 

Do total de alunos pesquisados 75,1 % 
acharam que a Enfermagem devia ser 
uma profissão de nível superior, en
quanto 23,9% acharam que não, e 1% 
não respondeu à pergunta. 

A Tabela VII mostra os motivos para 
abraçar a profissão, as funções essen
ciais e os requisitos mais necessários ao 
enfermeiro, na opinião dos alunos. Esses, 
na maioria, 66,2%,  consideraram que 
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quando um jovem abraça a carreira de 
enfermagem ele vê oportunidade para 
ajudar outras pessoas; 34,3% considera
ram que a oportunidade para atuar em 
profissão carente de mão de obra é um 
dos motivos significativos; os outros dois 
motivos apresentados ocuparam lugar de 
.pouca relevância, embora 8,9% do total 
de alunos considerassem que o motivo 
fosse pouco preparo para concorrer a 
outra profissão. 

No item referente a funções essenciais 

do enfermeiro, a maioria das opiniões 
( 65,7 % )  recaíram "cuidar de pessoas do
entes"; 59,2% referiu-se a "orientar a 
população no cuidado da saúde"; "par
ticipar dos programas de saúde do país"; 
obteve 54,5 % das opiniões ; "aplicar in
j eções e outros medicamentos", 44,1% 
(quase metade das opiniões) ; "fazer 
pesquisas na área da saúde, 41,8 % ,  e 
chefiar serviços de enfermagem, apenas 
17,4% (menos de 1/6 da população pes
quisada) . 

Entre os requisitos mais necessários a 
um enfermeiro, o referente a dedicação 
e consideração ao ser humano atingiu 
93,9 % das opiniões, secundado, de longe, 
por "conhecimentos científicos", com 
43,3 % ;  "cultura geral" está representada 
por 21,6% e "boa aparência", em último 
lugar, com 9,8 % .  

Nos itens dessa tabela, houve per
missão para os respondentes assinalarem 
mais de uma alternativa. Dessa forma os 
totais numéricos e percentuais excede
ram os limites convencionais. 

• INTERPRETAÇAO DOS DADOS 

No sentido de conferir a esse trabalho 
um grau de simplicidade, esta parte será 
feita concomitantemente com a Revisão 
da Literatura que como é óbvio, não po
deria faltar. 

A bibliografia consultada não revelou 
nenhum trabalho de idêntica natureza à 
desse. Porém, outros aspectos análogos 
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j á  merecem estudo de alguns autores 
( 1  e 5L 

A idade média de 20 anos nos revela 
uma população j ovem, como era de se 
esperar para estudantes desse nível de 
escolaridade. A pretensão profissional 
dos estudantes mostra uma grande va
riedade de escolha, deferindo do que se 
observava até poucos anos atrás, quando 
havia uma concentração maciça sobre 
aquelas profissões consideradas tradicio
nais. O aparecimento de novas profissões 
de nível universitário conseguiu desper
tar o interesse dos jovens para outras 
áreas de ação, livrando-os do "fantasma 
dos excedentes" e permitindo-lhes apli
car mais cedo suas potencialidades para 
o desenvolvimento do pais. Porém o per
centual de pretendentes à Enfermagem 
(apenas 3,3 % )  nos leva a raciocinar em 
dois sentidos: 1.° - não está condizente 
com a necessidade de enfermeiros em 
nosso país nem com a relação candidato
vaga observada no último vestibular uni
ficado ( 1 1 ) . 2.° - embora seja uma pro
fissão nova, não o é tanto assim pois 
desde 1949, a lei 775 determinou sua in
clusão em nível superior. Parece suge
rir uma permanência de estereótipos do 

passado ( ) e uma falta de divulgação 
da profissão entre os alunos do 2.° grau. 
Outras profissões mais novas j á  conse
guem carrear mais significativo número 
df: pretendentes conio é o caso da Psi
cologia, Administração ou Comunicação. 
Além do mais, boa percentagem dos alu
nos ainda não se deCidiu vocacional
mente, o que nos ensej a uma oportu
nidade para agir no despertar de inte
resse entre esses jovens. 

Esse pensamento consegue ratificação 
quando observamos que apenas 9,9% dos 
alunos pesquisados afirmaram ser a En
fermagem uma profissão suficientemente 
conhecida entre os alunos do 2.° grau e 
71,4% deles dizerem nunca terem assis
tido a nenhuma divulgação da profissão, 
quer através de leituras, filmes, confe-
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rências, palestras ou outro qualquer 

meio. 

Numa prévia feita para esse trabalho, 

questionamos 42 professoras das três 

Escolas de Enfermagem que mantêm 

curso de graduação na cidade do Rio de 

.Janeiro, sobre a divulgação da Enferma

gem nas escolas do 2.° grau. A maioria 

delas 78,6% considerou que a enferma

gem não está bem divulgada e confes

�ou que em seu contato inicial com es

tudantes de enfermagem, eles não per

cebem verdadeiramente as atribuições, 

as responsabilidades 'e as satisfações de 

ser enfermeiro, ou o fazem apenas em 

parte. Por premência de espaço, os ques

tionários relativos a essa prévia não fo
ram apresentados no presente trabalho, 

bem como o resultado dos cados obtidos. 

No entanto, as autoras se põem à dispo

sição dos interessados. 

A posição assumida pelos alunos é 

mostrada na tabela III, revela uma ra

dicalização própria da faixa etária, na 

sua constante necessidade de auto-afir

mação. Mais da metade não mudaria de 

escolha da profissão, e dos que muda

riam de escolha apenas 9,4% dizem fa

zê-lo após a primeira tentativa. Consi

dere-se, porém, que o grupo ainda não 

se submeteu ao vestibular, cujo insucesso 

é considerado o grande influenciador de 

mudanças. 

Nessa mesma linha de pensamento está 

a afirmação que fazem no que se refere 

à influência na escolha da profissão, on

de 89,2% invocam a decisão própria 

como fator preponderante. 

É interessante notar que na ordenação 

de profissões os alunos ocuparam as seis 

primeiras pOSições com profissões de 

Servir (Tabelas V e Gráfico 4') . 
O grau máximo de utilidade, atribuí

do à Medicina atesta a influência das 

profissões tradicionais na sociedade. O 

2.° lugar, atribuido à enfermagem, já é 

alentador, pois apesar de não a terem 

escolhido, consideram-na de real utili-

dade. Coerentemente não arrolaram como 

mais úteis, outras profissões de grande 

prestigio social. 

Ao interpretar a caracterização da En

fermagem cabe considerá-la como uma 

profissão tradicionalmente feminina, se
gundo constatação feita por Monteiro de 

Castro e outros, no antigo Estado da 

Guanabara. Outra demonstração dessa 

caracteristica é a predominância de ele'

mentos do sexo feminino graduados em 

Enfermagem. Em 1961 a percentagem era 

de 97% contra 3 %  do elemento masculi

no. Mais recentemente a cifra se apre

senta pouco modificada, sem alterar a 

predominância. 

Na cidade do Rio de Janeiro, só a par

tir do advento do vestibular unificado em 

1971 é que todas as Escolas de Enfer

magem começavam a receber elementos 

do sexo masculino em seu corpo discente, 

o que até então só ocorria em uma es

cola desta cidade. 

Esse tipo de caracterização parece es

tar diminuindo entre os j ovens, pois 

apenas 19,7 % dos pesquisados a indica

ram, enquanto a grande maioria carac

terizou a profissão como em evolução 

(80,3% ) ,  o que corresponde aos esforços 

e interesses dos enfermeiros e suas asso

ciações de classe. 

O posicionamento da Enfermagem em 

nivel superior parece não ter atingido 

nem satisfeito à população em geral ( ) ,  

apesar da dispOSição legal nesse sentido, 

da recente criação dos Conselhos de En

fermagem e da efetiva atuação de al

g�ns enfermeiros nos setores de saúde 

do pais. A indicação de que a Enferma

gem não deve ser uma profissão de nivel 

superior, por 23,9% dos alunos pesqui

sados, indica uma falta de conhecimento 

das funções do enfermeiro e mais uma 

vez a necessidade da divulgação da pro

fissão. 

A elaboração de uma teoria sinergis

tica da enfermagem (23 ) , visando escla

recer o que é enfermagem e quais as suas 

funções, indica algumas ações diretas da 
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enfermeira para com seus pacientes. Elas 
podem ser resumidas e entendidas como 
preservação, prevenção e restabeleci
mento da saúde, atuando sinerglstica
mente, e adicionadas de implementação 
da terapêutica e da atividade diagnós
tica do médico. A autora salienta que 
embora essa última seja muitas vezes 
super-valorizada, não é a única nem a 
mais importante das ações da enfer
meira: é mais uma delas. 

Alguns mitos sobre a profissão de En
fermagem (8) podem influenciar nega
tivamente o seu desenvolvimento, se to
mados separadamente para identificar a 
função da enfermeira. Aqui também, a 
autora mostra a complexidade das fun
ções da enfermeira e a necessidade da 
conciliação de várias atividades : ser hu
manamente caridosa, ajudar ao médico 
ou a outros profissionais da equipe, pre
venir a doença, promover a saúde, cui
dar de doentes, executar bem os proce
dimentos técnicos e administrar serviços 
de enfermagem, sem no entanto arrai
zar-se exclusivamente a um deles. 

No capítulo 1 do Tratado de Enferme
ria Prática (7) a autora discorre sobre 
a multiplicidade de ações da enfermeira. 
Indica como funções da enfermeira : cui
dar do paciente e interessar-se por ele, 
ajudar o médico no plano terapêutico, 
aconselhar em assuntos de saúde, coor
denar a equipe de saúde, administrar a 
equipe de enfermagem. 

Nesta pesquisa a maior ênfase dada 
pelos alunos pesquisados foi para a fun
ção "cuidar de pessoas doentes" que su
gere a permanência de um dos mitos da 
enfermagem (8) ou o desej o do público 
em geral de ver os doentes cuidados 
realmente por enfermeiros. As funções 
relativas a prevenção de doença e pro
moção da saúde tiveram escolhas seme
lhantes, com mais da metade dos alu
nos; o ítem menos valorizado foi "che
fiar serviços de enfermagem", que é sa
bidamente função essencial do enfer
meiro; e não pode nem deve ser dele
gada a outro profisional; "aplicar inj e-

190 

ções e outros medicamentos" foi função 
significativamente assinalada, embora 
possa ser delegada a outros membros da 
equipe de enfermagem. 

Entre os requisitos mais necessários a 
um enfermeiro uma percentagem alta
mente significativa (93,9 % )  escolheu 
"dedicação e consideração ao ser hu
mano". Esse fato coincide com o pensa
mento dos enfermeiros em geral que 
apesar de aprimorar seus conhecimentos 
técnico-científico valorizam sempre os 
aspectos de humanização. " . . .  A pre
servação dos princípios cristãos de amor 
e dedicação aos que sofrem, simpatia 
para com os infelizes e de tolerância para 
com todos, sãos e doentes, deve consti
tuir um dos objetivos de qualquer pro
grama de enfermagem . . .  " (3) . Ao lado 
desta afirmação a autora ainda exalta, 
para as enfermeiras, qualidades que po
dem ser referidas à aparênCia pessoal. 
.Jl..ssim ela fala de qualidades que tornam 
mulheres mais femininas e mais huma
nas : sensibilidade, cordialidade elegân
cia no falar e no vestir, etc. A tabela VII 
mostra que a "boa aparênCia pessoal" 
contribui com percentagem de baixa ex
pressividade para os requisitos necessá
rios a um enfermeiro. Houve marcante 
irregularidade na opinião dos alunos so
bre os requisitos apresentados, quando, 
na verdade, eles representam parcelas 
mais ou menos eqUivalentes para a pro
fissão. A colocação de "conhecimentos 
científicos" 43 % )  e "cultura geral" 
(21,6 % )  demonstra mais uma vez a fal
ta de informação dos alunos sobre a En
fermagem como prOfissão de nível supe
rior. 

• CONCLUSõES 

A Enfermagem como profissão moder
na e como campo aberto aos jovens, é 
ainda pouco divulgada. 

Os alunos do 2.° grau estão mal infor
mados sobre a inclusão da Enfermagem 
em nível universitário, e parte conside
rável ainda questiona essa colocação. 
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A pouca divulgação os leva a atribuir 
à. Enfermagem funções não essenciais. 

Não obstante confessarem que nunca 
assistiram a programas de divulgação, 
colocam a profissão em segundo lugar 
de utilidade na sociedade. 

Atribuindo percentuais tão altos a re
quisitos que envolvem princípios cristãos 

e humanitários, revelam uma tendência 

à preservação de valores tradicionais que 

devem assim permear as modernas li

nhas de enfoque no ensino e no exercí

cio da profissão. No entanto, subesti

mam, a necessidade dos conhecimentos 

científicos. 
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T ABELA °r _ Di s tribuição numérica e percentual , dos alunos , por sexo 

TABBLA II - Cálculo da média e de svio p ad r ão d as idade s dos alunos 

IDADE x F 
16 - 18 17 42 
18 - 20 19 94 
20 - 22 21 54 
22 - 24 23 11 
24 - 26 25 3 
26 - 28 27 3 
28 - 30 29 6 

- - N=?' o� 

..li. = o 

..li. = 4.2l.7 213 
Jl = 19 ,79 

x � 20 anos 

Fx ID = X - ;. D2 FD2 

714 - 3 9 378 
1786 - 1 1 94 
1134 + 1 1 ?4 

253 3 9 99 
75 5 25 75 
81 7 49 147 

174 9 81 486 

�Y=4 .?,., - - �d2-=1 .':l:n 

s = � 

s = ! 2 ,5  anos 
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DI STRIBUICÃO . PERCENTUAL 

DOS ALUNOS . POR SEXO 

GMFICO - I  
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TABELA III - Distribuiç ão numérica e percentual dos alunos ,  segund o 
a profis s ão pretendida 

NSl DE 
PROFISsOEs ALUNOS �. 

Engenharia 33 15 , 5 

Medicina 30 14 , 1  

Não decidiu 23 10 , 8  

PSico1õgia 19 8 ,9 

Magistério 14 6 , 6  

Administração 13 6 , 1 

Comunicação 11 5 ,2 

Serviço Social 8 3 , 8  

Educação FíSica 8 3 , 8 

Enfermagem 7 3 , 3  

Odontologia 6 2 ,8 
Arquitetura 4 1 ,9 

Advocacia 4 1 ,9 

Economia 3 1 . 4  

Veterinária 3 1 ,4 

Outras 27 12 , 5 

TOTAL 211 100.0 
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GR�FICO - 3  

DISTRIBlJlCAo PERCENTUAL. DOS AL.UNOS , 

SEGUNDO A PROFISSÃO PRETENDIDA 

mm ENGENHAR IA � EDUCAÇÃO FíSICA 

� MEDICINA lIillI ENFERMAGEM 

m NÃO DECIDIU � ODONTOLOGIA 

ITIIIl PSICOLOGIA • ARQUITETURA 

� ADMINISTRACÃO O ADVOCACIA 

§ MAGISTÉRIO 1mB 1 , 1 ,  ECONOMIA 

� COMUNICACÃO � VEl'ERIN�RIA 

• SERViÇO SOCIAL m OUTRAS 



TABELA IV - Opinião dos alunos sobre influência e permanência n a  

escolha da profis são 

Não mudaria 142 66 , 7  

Mudaria após l @ ten 
9 ,4 tatiV'à. 20 

Mudaria após mais 
47 de 2 tentativas 22 ,1 

Sem resposta 4 1 ,8 
TOTAL 213 100 , 0  

190 
Influência de p 

0 , 5  tes 1 

Orientação vocaciQ 
49 2 3 , 0  nal 

Exemplo de tercei-
5 ros 2 , 3  

Outras 10 4 ,7 

TOTAL 
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TABELA yI - Opinião dos alunos sobre a caracterização de profissão ,  
conhecimento da .mesma e posicionamento no nível súperl
or. 

200 

Feminina 
Submissa 
Desconhecida 
Controvertida 
Em evolução 

Sim 
Não 
Em parte 
TOTAL 

42 

7 
3 

'8 
171 

105 
213 

��SISTIU ,�_!?.�VULGAÇ1tO NQ DJ:: 
Dl!. l!.lU'. IA[;�JY! ALUNOS 
Sim 61 
Não 
T OTAr. 

Sim 
Não 
Sem , resposta 

T OT AL 

152 
213 

2 
213 

19 , 7  
3 , 3 
1 ,4 
3 ,8 

80 , 3 

9 ,9 
40 , 8  

49 , 3  

100 , 0  

28 , 6  
71 ,4 

100 , 0 

75,1  

2 3 , 9  
1 , 0  

100 , 0  
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T ABELA VII - Opinião dos alunos s obre : mot.ivos para abraçar a c arre;J.. 
ra de Enfermagem , funções e s s e nciai s  e requis itos nece� 
s ários do enfermeiro 

MOTIVOS 
Fouco preparo para concorrer a outra profis s ão 
Pouco tempo para e studar 
Atuar em profi s s ão c arente de mão-de-obra 

-Aj udar outras p e s soas 

FUNCC!Es ESSENC-.lALS 
Orient ar a populaç ão 
Participar nos programas de s aúde do pais 
Fazer pesquisas 
Cuidar de pess oas doentes 

Chefiar serviços de enfermagem 
Aplic ar  inj eções e outros med icamentos 

REOUISITOS MAI S NECESSÁRIOS 
Cultura geral 
Dedicação e consideraç ão ao ser humano 

- Conhecimentos cientificos 
Boa aparência 

INQ DE 
� ALIDWS 

19 8 , 9 
9 4 , 2  

73 34 , 3 
141 

Nl2 D1': 
ALUNOS � 

126 59 , 2 
116 54 , 5'  

86 41 ,8 
140 6 5' , 7  

3 7  
,

17 ,4 
94 4-4-,1 

N !.!  1)1': 
ALUNOS '1. 

46 21 , 6  
200 9 3 , 9 

73 43 , 3  
21 9 ,8 

OBS . : Em virtude de ser permit id o ,  aos alunos , as s inal arem mais de uma 
alternativa em c ad a  item o total de alunos excede a 213 e o per
centual foi c alculad o p ara c ada alternativa de "per s i " .  
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QU ESTIONÁRIO 

Prezado jovem : 

Estamos necessitando de sua colaboração para uma pesquisa sobre 
profissões. 

Sua resposta sincera, neste questlonârio, serâ muito valiosa. 

Agradecemos desde jâ sua opinião. 

1 . Dados pessoais 
Instituição em que estuda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

Publica ( ) Particular ( ) 
Idade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . Sexo . . . . . . . . . . .  " .. . . . . . . 

2 .  Qual a profissão que você pretende seguir? 

Por que ? 

3 .  Você mudaria de escolha se não conseguisse passar no vestibular? 
( ) após a La tentativa 
( ) após mais de duas tentativas 
( ) não mudaria 

Justifique . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

4 .  Na sua opinião, a escolha da profissão depende de: 
( ) decisão própria 
( ) influência de parentes 

) orientação vocacional 
( ) exemplos de terceiros 
( ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

(outras) 

5. Dentre as profissões, abaixo citadas, numere em ordem crescente as que 
você considera mais úteis à sociedade. 
Obs. : O n.o 1 para a mais útil. 

( ) Advocacia 
( ) Arquitetura 
( ) Enfermagem 
( ) Engenharia 



Economia 
( Medicina 
( Odontologia 
( Nutrição 

Psicologia 
Serviço Social 

6 . Quando um jovem abraça a carreira de Enfermagem, você considera que ele : 

( ) está pouco preparado para concorrer a vagas em outra profissão? 
( ) dispõe de pouco tempo para estudar? 
( ) vê oportunidade para atuar numa profissão carente de mão-de-obra? 
( ) vê pOSSibilidade de ajudar outras pessoas? 

7 .  Você considera a Enfermagem uma profissão : 
( ) feminina 
( ) submissa 
( ) desconhecida 
( ) controvertida 
( ) em evolução 

8. Você considera a Enfermagem suficientemente conhecida entre os estu
dantes do 2.° grau? 
SIM ( ) NAO ( ) EM PARTE ( ) 

9. Você já assistiu alguma divulgação da Enfermagem? 

SIM ( ) NAO ( ) 
Se respondeu SIM, assinale nas alternativas abaixo : 
( ) leituras - revistas, jornais, livros, foUletos, etc. 
( ) filmes - cinema, TV. 
( ) conferências elou palestras 
( ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

(outras) 

10 . Em sua opinião, a Enfermagem deve ser uma profissão de nivel superior:? 

SIM ( ) NAO ( ) 

11 . Assinale dos itens abaixo, 0 (08) que você considera funções essenciais do 
enfermeiro : 
( ) orientar a popUlação no cuidado da saúde. 
( ) participar nos programas de saúde do pais. 
( ) fazer pesquisas na área da saúde. 
( ) cuidar de pessoas doentes. 
( ) chefiar serviços de Enfermagem. 
( ) aplicar injeções e outros medicamentos. 
( ) Outras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  . 

12 . Na sua opinião, quais dos requisitos abaixo são mais necessários a um 
enfermeiro? 
( ) Cultura geral. 
( ) Dedicação e consideração ao ser humano. 
( ) Conhecimentos cientificos. 
( ) Boa aparência. 
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